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Com esta comunicação pretende-se estabelecer uma eventual relação entre a 

necessidade imperiosa de preservar a honra e o património familiar e o fenómeno da 

exposição de crianças no noroeste peninsular, sobretudo ao longo do século XIX. 

Paralelamente, procuraremos conhecer em que medida se processa o fenómeno 

inverso de (re)integração familiar dos expostos sobreviventes, quer por imposição das 

autoridades administrativas e judiciais, quer por opção dos próprios familiares, depois 

de consumado o casamento dos progenitores ou por razões de natureza afectiva. 

Finalmente, abordaremos a questão da transmissão do património a crianças 

abandonadas pelas famílias adoptantes, ou da sua construção pelos próprios expostos 

que se reintegraram na sociedade e singraram na vida.  
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